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Maria de Fátima Damião Oliveira Rei.
Maria de Lourdes da Costa Diogo Soares Santos.
Maria Fernanda Rodrigues Cristino.
Maria Margarida Silva Claudino.
Maria Virgínia Correia Soares.
Mário Manuel da Silva Louro.
Marta Isabel Gonçalves Mendes.
Rosa Lúcia de Almada Martins.
Ruben Filipe Fiúza Hilário.
Rui Manuel Alves Lourenço.
Sandra Marisa Machado Baião.
Sara Raquel Toscano Fonseca.
Sérgio Daniel Fortunato Fernandes.
Sílvia Luciana de Sousa Rocha.
Susana Isabel da Costa Santos.
Vanda Isabel Gonçalves Pimentão Pinto.
Vítor Pinto Branquinho.
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 Despacho n.º 12772/2012
1 — Ao abrigo do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 3.º, dos 

n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e do artigo 12.º, do Decreto -Lei n.º 11/2012, 
de 20 de janeiro, designo como adjunta a licenciada Maria Manuel 
Correia Martins Batalha, inspetora da carreira especial de inspeção 
da Inspeção -Geral dos Serviços de Justiça, cuja nota curricular se 
publica em anexo ao presente despacho, para exercer funções no 
meu gabinete.

2 — O estatuto remuneratório da designada corresponde ao dos adjun-
tos, nos termos do disposto no artigo 13.º do referido Decreto -Lei.

3 — O presente despacho produz efeitos desde 21 de maio de 
2012.

Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva publi-
citação na página eletrónica do Governo.

21 de setembro de 2012. — A Ministra da Justiça, Paula Maria von 
Hafe Teixeira da Cruz.

Nota curricular de Maria Manuel Correia Martins Batalha
Habilitações académicas:
Pós -graduação em Estudos Penitenciário pela Universidade Católica 

Portuguesa no ano letivo de 2004 -2005, com classificação final de 
17 valores;

Frequência, no âmbito do Programa «ERASMUS», do curso de 
pós -graduação em Direito Europeu da Universidade Católica de 
Louvain (Bélgica) no curso de 1995 -1996, com média curricular 
de 15 valores;

Licenciatura em Direito pela Faculdade de Direito da Universi-
dade Clássica de Lisboa no curso de 1990 -1995, com média final de 
14 valores;

Ingresso no curso de Medicina da Faculdade de Medicina da Univer-
sidade Nova de Lisboa no ano letivo de 1989 -1990.

Experiência profissional:
Subdiretora -Geral da Administração da Justiça entre 6 de dezembro 

de 2010 e 20 de maio de 2012;
Subinspetora -Geral dos Serviços de Justiça entre 3 de abril de 2009 

e 5 de dezembro de 2010;
Inspetora superior da Inspeção -Geral dos Serviços de Justiça entre 

dezembro de 2001 e abril de 2009;
Assessora do Provedor de Justiça entre outubro de 1998 e dezembro 

de 2001;
Estagiou na Sociedade de Advogados J. A. Pinto Ribeiro & Associa-

dos, entre setembro de 1996 e outubro de 1998. Foi admitida na Ordem 
dos Advogados em 1998, com inscrição suspensa desde essa data, em 
virtude das funções que passou a exercer.

Outras habilitações:
Curso Avançado em Gestão Pública — CAGEP (INA, março a abril 

2010);
Formação em Balanced Scorecard (INA, novembro 2008 a março 

2009);
Formação no novo regime da contratação pública (INA, janeiro de 

2009);
Formação em auto e heteroavaliação do desempenho de serviços na 

Administração Pública (INA, outubro de 2008).
206407168 

 Centro de Estudos Judiciários

Aviso (extrato) n.º 12963/2012
Por deliberação do Conselho Superior da Magistratura, de 13 de março 

de 2012, foi autorizada a renovação da designação como coordenadores 
distritais da formação nos tribunais, em regime de acumulação, com 
redução de serviço, dos Juizes Desembargadores licenciada Graça Maria 
Lima Figueiredo Amaral e licenciado António Luís Terrível Cravo Roxo, 
nos termos dos artigos 84.º e 86.º da Lei n.º 2/2008, de 14 de janeiro.

20 de setembro de 2012. — A Diretora do Departamento de Apoio 
Geral, Maria Eufémia Fonseca.

206403377 

 Direção-Geral da Administração da Justiça

Despacho (extrato) n.º 12773/2012
Em conformidade com o estipulado na alínea b) do n.º 1 do artigo 37.º 

da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de fevereiro, torna -se público para os devidos 
efeitos que, por acordo do Diretor Geral da Administração da Justiça, do 
Secretário -Geral do Ministério do Ambiente e Ordenamento do Território 
e da assistente técnica Maria Isabel Ricardo Correia Metelo, se procedeu 
à consolidação definitiva da mobilidade interna da referida assistente 
técnica no mapa de pessoal desta Direção Geral nos termos do n.º 4 do 
artigo 64.º da Lei n.º 12 -A/2008 de 27 de fevereiro, na redação dada 
pelo artigo 35.º da Lei n.º 64 -B/2011, de 30 de dezembro, com efeitos 
a 20 de setembro de 2012.

24 de setembro de 2012. — A Diretora de Serviços, Helena Almeida.
206408667 

 Direção-Geral da Política de Justiça

Despacho (extrato) n.º 12774/2012
Nos termos do artigo 59.º e seguintes da Lei n.º 12-A/20008, de 27 

de fevereiro, foi autorizado por meu despacho de 28 de agosto de 2012, 
a mobilidade interna, na modalidade de mobilidade intercarreiras, da 
trabalhadora Licenciada Maria do Céu de Sousa Dantas da Silva, da 
carreira/categoria de assistente técnico, para o desempenho de funções 
da carreira/categoria de técnico superior, mantendo a remuneração 
auferida na categoria de origem, a que corresponde a 6.ª posição remu-
neratória, 11.º nível remuneratório da tabela remuneratória única, em 
cumprimento do disposto no n.º 1, do artigo 20.º da Lei n.º 64-B/2011, 
de 30 de dezembro, com efeitos a partir de 1 de setembro de 2012. (Não 
carece de fiscalização prévia do Tribunal de Contas)

3 de setembro de 2012. — O Diretor-Geral, António Costa Moura.
206404373 

 MINISTÉRIO DA ECONOMIA E DO EMPREGO

Gabinete do Secretário de Estado da Energia

Portaria n.º 477/2012
O Decreto -Lei n.º 10/2001, de 23 de janeiro, alterado pelo Decreto -Lei 

n.º 339 -D/2001, de 28 de dezembro, e pelo Decreto -Lei n.º 71/2004, de 
25 de março, que estabelece as disposições relativas à constituição e à 
manutenção de reservas de segurança de produtos de petróleo, prevê, no 
seu artigo 10.º, que as entidades obrigadas a constituir reservas de petróleo 
podem ser autorizadas por períodos determinados, por motivos de força 
maior, a substituir total ou parcialmente essa obrigação de manutenção de 
reservas próprias pelo pagamento, à EGREP, Entidade Gestora das Reservas 
Estratégicas de Produtos do Petróleo, E. P. E., do montante correspondente.

A ATLANTICOIL — Recepção e Comércio de Óleos Minerais, L.da, 
entidade obrigada à constituição das reservas ao abrigo do disposto no 
Decreto -Lei n.º 10/2001, de 23 de janeiro, veio requerer a autorização 
para substituir a obrigação de manutenção de reservas próprias pelo refe-
rido pagamento, a título excecional, pelo período de 24 meses, invocando 
como fundamento a atual falta de capacidade de armazenagem, própria 
ou de terceiros contactados para esse efeito, em território nacional.

Reconhece -se que os factos invocados pela ATLANTICOIL — Re-
cepção e Comércio de Óleos Minerais, L.da, constituem motivos de 
força maior que impossibilitam, temporariamente, o cumprimento da 
obrigação de constituição das reservas de produtos de petróleo previstas 
no Decreto -Lei n.º 10/2001, de 23 de janeiro.
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Assim, ao abrigo do n.º 2 do artigo 10.º do Decreto -Lei n.º 10/2001, 
de 23 de janeiro, manda o Governo, pelo Secretário de Estado da Ener-
gia, o seguinte:

Artigo 1.º
Objeto

Pela presente portaria, fica a ATLANTICOIL — Recepção e Comércio 
de Óleos Minerais, L.da, autorizada a proceder à substituição total da 
obrigação da manutenção de reservas próprias de produtos de petróleo 
pelo pagamento do montante correspondente à EGREP, Entidade Gestora 
das Reservas Estratégicas de Produtos do Petróleo, E. P. E. (EGREP), 
nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 10.º do Decreto -Lei 
n.º 10/2001, de 23 de janeiro, alterado pelo Decreto -Lei n.º 339 -D/2001, 
de 28 de dezembro, e pelo Decreto -Lei n.º 71/2004, de 25 de março.

Artigo 2.º
Prazo

A autorização prevista no artigo anterior é concedida pelo prazo de 
12 meses, contado a partir de 15 de agosto de 2012.

Artigo 3.º
Entrada em vigor

A presente portaria entra em vigor no dia seguinte ao da sua publi-
cação.

19 de setembro de 2012. — O Secretário de Estado da Energia, Artur 
Álvaro Laureano Homem da Trindade.

206402397 

 Direção-Geral das Atividades Económicas

Despacho n.º 12775/2012
Ao abrigo do disposto nos artigos 35.º a 41.º do Código do Procedi-

mento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 442/91, de 15 de 
novembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 6/96, 
de 31 de janeiro, conjugado com o n.º 1 do artigo 4.º do Decreto Re-
gulamentar n.º 42/2012, de 22 de maio, bem como do n.º 2, 3 e 4 do 
artigo 9.º, da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, alterada e republicada 
pela Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro, designo para me substituir, 
nas minhas ausências, faltas ou impedimentos, o dirigente intermédio 
de 1.º grau, licenciado José António de Magalhães Barros Feu, Diretor 
de Serviços para a Inovação e Competitividade Empresarial.

O presente despacho produz efeitos a partir da data da sua assinatura.
19 de setembro de 2012. — A Diretora-Geral, Cristina Lourenço.

206405564 

 Instituto Português da Qualidade, I. P.

Despacho n.º 12776/2012

Aprovação de modelo n.º 601.42.12.3.22
No uso da competência conferida pela alínea b), do n.º 1, do artigo 8.º, 

do Decreto -Lei n.º 291/90, de 20 de setembro e nos termos do n.º 5.1 
da Portaria n.º 962/90, de 9 de outubro e da Portaria n.º 797/97, de 
1 de setembro, aprovo o opacímetro, marca AVL, modelo DiSmoke 
480, fabricado por AVL DITEST GMBH, Alte Postrasse n.º 152, A/ 
8020 Graz — Austria e requerido pela firma IBEREQUIPE, LDA, 

com sede na Rua João Linolt 1 — 0 — Zona Industrial de Palhais, 
2830 -222 Barreiro, Portugal.

1 — Descrição sumária:
Este opacímetro é um aparelho de fluxo parcial que utiliza o fenómeno 

de absorção dum feixe luminoso por uma amostra de gás de escape dum 
veículo com motor a gasóleo.

2 — Constituição:
O aparelho de medição é constituído pelas seguintes unidades:
Módulo de medição de opacidade;
Unidade de controlo;
Sonda de medição e tubo flexível.

O módulo de medição de opacidade é compacto e hermético, sendo 
apenas acessíveis as suas lentes de proteção para limpeza e o seu interior 
negro mate para evitar a reflexão da luz.

Este módulo de medição é constituído por uma câmara de medição 
aquecida, câmaras laterais de limpeza e um ventilador que gera uma 
cortina de ar fresco de varrimento que limpa e protege tanto o emis-
sor com díodos LED, marca LEDTECH, modelo LTO324 -41 e marca 
OFFHAM modelo GB -224YGUC que emitem a um comprimento de 
onda de 565 nm e um recetor que é um fotodiodo com filtro verde marca 
BURR -Brown e modelo OPT101.

O módulo de medição leva incorporado um microcontrolador que 
realiza o processamento dos dados de medida e de comunicação com o 
CDS (Sistema compacto de diagnóstico) ou com o PC.

Unidade de Controlo:
Sistema Compacto de diagnóstico (CDS) ou PC que permite apresentar 

os resultados de forma numérica e gráfica.

Interfaces e condições de compatibilidade:
Os interfaces de ligação para o DiSMOKE 480 são os seguintes:
Conexão sem fios através do módulo de bluetooth;
Conetor circular de 12 pinos para conectar o cabo de controlo (opção);
Conetor de porta série através de RS 232 (opção).

Ligações entre os vários módulos:
Por bluetooth do AVL DiSMOKE 480 ao AVL CDS ou PC;
Por cabo de controlo entre o AVL DiSMOKE 480 e AVL DiLINK 

480 e com a fonte de alimentação.

Sonda de extração e tubo flexível:
A sonda de extração de gases utiliza -se para extrair a amostra de gás 

do tubo de escape de um veículo e através do tubo flexível esta é enviada 
para a câmara de medição.

Características:
Sonda de aço inoxidável com ponta em forma de estrela de compri-

mento de 50 mm e diâmetro de 10 mm.
Tubo Flexível de silicone de comprimento de 110 cm.
Tubo Flexível de silicone de comprimento de 180 cm.
Tubo Flexível de silicone de comprimento de 400 cm.

3 — Condições de utilização:
Temperatura de funcionamento: de 5 °C a 45 °C;
Pressão ambiente: 7500 Pa a 11000 Pa;
Humidade relativa: max. 90 %.

4 — Características metrológicas: 

Intervalo de medição Intervalo de indicação Resolução

Opacidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,0 % — 99,9 % 0,0 % — 99,9 % 0,1 %
Coeficiente de absorção (K). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,00 m -1 — 9,99 m -1 0,00 m -1  — 9,99 m -1 0,01 m -1

Tempo de aquecimento  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 min

 5 — Inscrições:

Os instrumentos comercializados ao abrigo deste Despacho deverão 
possuir em placa própria ou autocolante destrutível, as seguintes ins-
crições de forma legível e indelével:

Marca;
Modelo;

Número de série;
Ano de fabrico;
Nome ou marca do fabricante ou do importador;
Unidade de leitura;
Intervalo de medição;
Comprimento efetivo da câmara de medição;
Comprimento(s) dos tubo(s) flexívei(s) de silicone.




